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Estresse é compreendido como uma resposta a um 
determinado evento que o indivíduo percebe como 
ameaçador.1 Trata-se de um fenômeno que varia de 

acordo com a percepção do indivíduo e está presente em 
diferentes contextos.2-3 

Nos últimos anos diversos estudos evidenciaram 
que a graduação de enfermagem é período de exposição a 
situações que podem levar a alterações de níveis de 
estresse4,5, ocorrendo em geral, alto nível de estresse em 
universitárias (os) de enfermagem.6-7 Nessa população, o 
estresse pode impactar na qualidade de vida8 e prejudicar 
o desempenho acadêmico.9-10 

Durante a trajetória acadêmica diferentes 
situações vivenciadas por universitárias (os) podem ser 
percebidas como estressoras. Dentre elas, destacam-se a 
extensa carga horária, a atuação no ambiente clínico, a 
convivência com docentes e colegas de classe, o acúmulo 
de atividades acadêmicas, a realização de avaliações, 
entre outras.11-12 

Além das situações relacionadas ao ambiente 
acadêmico, estudos demonstraram que características 
socioeconômicas como sexo, faixa etária, estado civil e 
renda familiar são fatores importantes que influenciam o 

nível de estresse de universitárias (os) de enfermagem.6-

7,10 Muitos universitários precisam 11 custear os gastos 
com moradia, a formação, além de outras despesas 
pessoais e a renda mensal quando insuficiente consiste 
em importante fator de estresse. Estudo evidenciou que a 
relação entre renda insuficiente e estresse pode ser 
associada a limitação do acesso de universitárias (os) a 
atividades de descontração e lazer.13 

Ademais, pesquisas constataram que discentes 
mais jovens6, do sexo feminino6-7,10 e com 
companheiro7,10, são mais vulneráveis a níveis mais 
elevados de estresse. Pessoas mais jovens, 
principalmente ao adentrar a universidade, precisam 

adaptar-se ao novo contexto acadêmico, assim como 
aprender a conciliar as obrigações universitárias com as 
atividades pessoais14 e podem sentir maior dificuldade no 
gerenciamento do tempo de todas as atividades. As 
mulheres por culturalmente acumularem tarefas 
domésticas e familiares, na tentativa de conciliarem o 
tempo para dar conta de atender as demandas 
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acadêmicas e pessoais podem perceber maior estresse.15 
O alto nível de estresse de universitárias (os) de 

enfermagem evidenciado em estudos atuais6-7 e os 
diversos fatores da vida acadêmica e socioeconômicos aos 

quais estão expostos, alertam para a necessidade das 
universidades promoverem atividades que possam 
minimizar o estresse e ajudar no melhor gerenciamento 
de situações estressoras. Para melhora nos níveis de 
estresse podem ser ofertadas no espaço universitário, a 
prática de atividade física, sessões de relaxamento5 ou a 
auriculoterapia, já evidenciada como eficaz para a 
diminuição do nível de estresse16, bem como atendimento 
psicopedagógico. Faz-se também necessário a 
oportunidade de diálogo entre gestores, docentes e 
universitárias (os) sobre os estressores presentes no 
processo de formação, para que se possa conjuntamente, 
direcionar medidas viáveis que contribuam para a 

formação acadêmica mais saudável e para a adoção de 
estratégias de enfrentamento do estressores, 
minimizando o sofrimento durante a graduação.  
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